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2016 em revista

O anO dO PdM, RECaFE, da COnquista EuROPEia E da tRistEza vaREiRa

O primeiro mês 
do ano ficou for-
temente marcado 
com as eleições 
presidenciais de 
2016. Sampaio da 
Nóvoa, Marcelo Re-
belo de Sousa, Ma-
ria de Belém, Jorge 
Sequeira, Tino de 
Rans e Marisa Ma-
tias, todos os can-
didatos estiveram 
de passagem por 
aqui. Os espinhen-
ses não fugiram 
aos números nacio-
nais e também eles 
elegeram Marcelo 
Rebelo de Sousa 
como presidente. 

Ainda a nível po-
lítico, e sem gran-
des surpresas, Pin-
to Moreira sucedeu 
a Vicente Pinto na 
comissão política 
do PSD de Espinho, 
numa altura em que o 
PDM ficou finalmente 
aberto a discussão 
pública.

A Associação Aca-
démica de Espinho 
anunciou obras para 
o seu pavilhão, com 
fundos provenientes 
da cedência dos ter-
renos a norte, para a 
abertura de uma Rá-
dio Popular e de um 
Mcdonald’s.

No desporto, o es-
pinhense Hélder Pi-
res subiu ao pódio 
na S. Silvestre de Es-
pinho e os tigres, no 
voleibol, garantiram 
a presença no play-
off do título.

O frio e chuvo-
so mês de fevereiro 
podia ter contrasta-
do com as cores e a 
alegria do Carnaval. 
Mas não. A organi-
zação do Carnaval 
na rua e das escolas, 
era comandado pela 
Junta de Freguesia 
de Espinho. Porém, 
em 2016, não houve 
acordo entre o exe-
cutivo para o corso 
carnavalesco e foram 
algumas escolas do 
concelho, por inicia-
tiva própria, que or-
ganizaram um desfile 
pelas ruas.

No mês mais pe-
queno do ano de 
2016 é apresentado 
ao público o proje-
to de requalifica-
ção da Alameda 8. 
É anunciada uma 
obra com custos 
na ordem dos 8,2 
milhões de euros. 
As previsões, que 
se vieram a revelar 
erradas, indicavam 
que o concurso pú-
blico deveria acon-
tecer em abril e as 
máquinas chega-
vam ao terreno no 
fim do verão. 

No desporto, o fu-
tebol vareiro entra 
no caminho correto 
e após uma série de 
vitórias ficou a um 
ponto do líder Águe-
da. No voleibol os 
tigres fazem o cami-
nho inverso ao serem 
afastados do play off 
do título depois de 
terem perdido três 
encontros com a 
Fonte Bastardo.

O Festival Mar-
Marionetas roubou 
uma grande par-
te das atenções 
no mês de março. 
Durante algumas 
semanas, a cida-
de foi invadida por 
workshops, peças 
de teatro e expo-
sições ligadas ao 
“Mário” e à sua 
“neta”.

Num ano marcado 
pela crise de refu-
giados provenientes 
da Síria, Afeganistão, 
etc, a Santa Casa da 
Misericórdia de Es-
pinho abriu as suas 
portas e acolheu 
uma família de cinco 
sírios (um casal com 
três filhos menores).

No apuramento de 
campeão nacional da 
I Divisão de Voleibol, 
os tigres perderam os 
três jogos que reali-
zam com o Castêlo e 
colocaram um ponto 
final na temporada.

No Hóquei em Pa-
tins a AAE chega à 
liderança isolada, um 
posto que vai manter 
quase até ao fim da 
época.

No futebol, o Sp. 
Espinho chega fi-
nalmente à lideran-
ça do Campeonato, 
numa altura em que, 
curiosamente, são 
afastados da Taça 
do Distrito de Aveiro 
com uma derrota nas 
grandes penalidades 
com o Esmoriz.

O mês da revolu-
ção de abril também 
trouxe uma pequena 
revolução em Espi-
nho. A Câmara Mu-
nicipal de Espinho 
firmou um protocolo 
com o Rancho S. Tia-
go de Silvalde para a 
cedência das antigas 
instalações da Escola 
da Seara. A Junta de 
Freguesia silvaldense 
afirmou que os terre-
nos pertenciam-lhe e 
por isso a autarquia 
não tinha legitimidade 
para fazer essas ce-
dências. Marco Gas-
tão chegou mesmo 
a avançar que o seu 
executivo iria avançar 
com uma providência 
cautelar sobre a Câ-
mara. Mais tarde foi 
avançado um acordo 
amigável que acabou 
por não ser cumprido 
e o caso ainda está 
por decidir em tribu-
nal.

Espinho ficou no 
mapa em abril com 
o Congresso Na-
cional do PSD que 
teve lugar na Nave 
António Leitão. A 
Comissão Política 
Nacional de Pedro 
Passos Coelho foi 
eleita com 80% dos 
votos num congres-
so que contou com 
cerca de 3000 par-
ticipantes com San-
tana Lopes  a brilhar 
nos discursos. 

No futebol, os tigres 
perdem a liderança e a 
AAE, no voleibol, ga-
rante a permanência 
na divisão máxima. No 
Hóquei em Patins, os 
academistas perdem 
com o Famalicense e 
deixam fugir o primei-
ro lugar.

A Cooperativa 
Nascente celebrou 
40 anos de existên-
cia no mês de maio 
e preparou um pro-
grama especial com 
a exibição da peça 
de teatro “O Grito do 
Mar” no Auditório de 
Espinho, Nascente 
Jazz e um enorme 
jantar de aniversário 
que reuniu mais de 
400 sócios da Coo-
perativa.

Maio antecede os 
meses de verão e os 
espinhenses rece-
bem boas notícias. 
Seis anos depois, 
o concelho volta a 
ter cinco bandei-
ras azuis e três com 
Qualidade de Ouro.

Um mês que mos-
trou a devoção na fé 
com a receção calo-
rosa à imagem pere-
grina de Nossa Se-
nhora de Fátima e na 
fé... do futebol, com 
centenas de espi-
nhenses a comemo-
rar o tri campeonato 
do SL Benfica. 

O último domingo 
do mês tinha tudo 
para ser de festa. 
Com o Estádio Co-
mendador a abar-
rotar, o Sp. Espinho 
só precisava de 
vencer o Oliveira do 
Bairro para garan-
tir a subida de di-
visão aos escalões 
nacionais. O azar e 
a falta de experiên-
cia bateram à porta 
e os vareiros não 
foram além de um 
empate a uma bola 
hipotecando de vez 
a subida. 

Com tudo pronto 
para a época balne-
ar, Marcelo Rebelo 
de Sousa prometeu 
dar um mergulho em 
Espinho. O Presi-
dente da República 
juntou-se aos espi-
nhenses nas come-
morações do Dia da 
Cidade numa ceri-
mónia onde foram 
distinguidos Rui Na-
beiro, Luís Montene-
gro e a Cooperativa 
Nascente.

Na Sessão Sole-
ne comemorativa do 
23.º Aniversário da 
Elevação de Anta a 
Vila, a Junta de Fre-
guesia anuncia o 
projeto “Anta - Capi-
tal do Violino”.

Os Pintores de Ca-
valete regressaram 
ao Parque João de 
Deus, uma iniciativa 
organizada pela Co-
operativa Nascente, 
que contou com mais 
participantes do que 
a primeira, em 2015. 

Em Paramos, o 
Bairro da Quinta 
ficou em alvoroço 
quando 50 elemen-
tos da PSP forte-
mente armados 
a c o m p a n h a r a m 
técnicos da EDP 
para fiscalizar os 
contadores. Foram 
levantados 18 pro-
cessos de contra-
ordenação e não foi 
registado nenhum 
caso de violência.

António Cerqueira 
abandona o cargo de 
treinador no futebol e 
Carlos Manuel assu-
me a posição. 

JanEiRO FEvEREiRO MaRçO abRil MaiO JunhO

No mês em que os 
portugueses rejubila-
ram com a conquista 
do Euro 2016, os dois 
clubes mais mediá-
ticos do concelho, 
Sp. Espinho e Asso-
ciação Académica 
de Espinho, entraram 
em “litigio”. A AAE 
não gostou que os ti-
gres viessem recrutar 
elementos “nas suas 
costas” e declarou o 
SCE como um clube 
“não amigo”. Embora 
mais calma a situa-
ção, os dois clubes 
ainda não fizeram ofi-
cialmente as pazes. 

Os Bombeiros Vo-
luntários do Con-
celho, já com uma 
equipa permanente 
em funcionamento, 
anunciaram novos 
planos para o Quar-
tel. A nova morada 
passa a ser na Rua 
do Porto, em Silval-
de.

O presépio da Ca-
valinho, o maior do 
mundo em movi-
mento e detentor do 
recorde do Guiness, 
foi completamente 
consumido pelas 
chamas.

Na cultura, a 42.ª 
edição do FIME ter-
minou com chave de 
ouro num concerto 
de encerramento com 
cerca de 3000 espe-
tadores. O CINANIMA 
entra em cena e rece-
be para a edição qua-
renta 1321 filmes.

João Pinto, atleta de 
Boccia foi campeão 
nacional na classe 
BC1 e é apresentada 
a secção de atletismo 
do Sp. Espinho com o 
nome de António Lei-
tão.

O mês mais quen-
te do ano teve con-
sequências desas-
trosas. Centenas 
de incêndios defla-
graram por todo o 
país e Espinho não 
ficou imune. Os 
Bombeiros Voluntá-
rios do Concelho de 
Espinho não tive-
ram mãos a medir e 
trabalharam 24 ho-
ras sobre 24 horas 
em incêndios nas 
zonas limítrofes. A 
população respon-
deu com uma onda 
de solidariedade 
oferecendo milha-
res de garrafas de 
água e bens alimen-
tares para os Bom-
beiros.

A nível político 
o mês também foi 
quente. A Assembleia 
Municipal aprovou o 
novo Plano Diretor 
Municipal (PDM) com 
treze votos a favor, 
uma abstenção e dez 
votos contra. As re-
ações da oposição 
fizeram-se sentir nos 
dias seguintes decla-
rando mesmo que o 
novo PDM aumenta-
va as desigualdades 
sociais.

O Festival Oito24 
ajudou a aquecer 
ainda mais os dias e 
noites de agosto com 
uma enorme varieda-
de de eventos.

A dupla Matilde 
Calado/Matilde Mo-
reira sagraram-se 
campeãs nacionais 
de sub 18 de voleibol 
de praia. 

Setembro é si-
nónimo de Nossa 
Senhora da Ajuda. 
Uma vez mais, a 
festa da padroeira 
não deixou os espi-
nhenses e os visi-
tantes indiferentes 
com a majestosa 
procissão com 34 
andores, os tapetes 
de flores, concer-
tos e fogo-de-arti-
fício. 

A antiga Escola 
Básica de Esmojães 
deu lugar ao Fórum, 
a casa sede da No-
vasemente Grupo 
Desportivo e do Ran-
cho Folclórico Nossa 
Senhora dos Altos-
Céus.

A Rede Social do 
município elaborou 
um novo protoco-
lo para o Núcleo de 
Planeamento e In-
tervenção para os 
sem-abrigo e a Polis 
Litoral Ria assinalou 
o arranque das obras 
de requalificação da 
Barrinha de Esmoriz 
e Lagoa de Paramos.

O CINANIMA ulti-
ma os preparativos 
e anuncia 76 filmes a 
concurso.

No futebol, os ti-
gres entram com o 
pé esquerdo e são 
eliminados da Taça 
de Portugal pelo Cin-
fães. Uma série de 
três encontros sem 
vencer mostrou debi-
lidades numa equipa 
que precisou de jo-
gos para encontrar o 
caminho das vitórias. 

No mês em que a 
CerciEspinho assi-
nalou 40 primave-
ras, a Assembleia 
Municipal aprovou, 
uma vez mais, as 
taxas máximas de 
imi, irs e derrama. 
Na sessão seguin-
te, o orçamento 
camarário também 
foi aprovado para 
2017: 32 milhões de 
euros.

Alfredo Rocha, an-
tigo presidente da 
Junta de Freguesia 
de Guetim, foi dis-
tinguido na sessão 
solene evocativa do 
Dia da Freguesia 
guetinense. Foram 
ainda registadas as 
vontades de voltar a 
fazer de Guetim uma 
freguesia indepen-
dente.

O Município de Es-
pinho adere à Asso-
ciação de Municípios 
de Terras de Santa 
Maria. Arranca ainda  
a construção da ro-
tunda na Avenida 24, 
perto da antiga Corfi, 
uma obra financiada 
pelas novas superfí-
cies comerciais ins-
taladas na zona. 

Cerca de 2000 
atletas e não atletas 
participam na primei-
ra edição da Corrida 
EDP Espinho 2016 
com tributo a Antó-
nio Leitão.

No futebol, só à 
quinta jornada é que 
os tigres sabem o 
que é vencer.

A Câmara Munici-
pal de Espinho anun-
cia uma verba de 
200 mil euros para 
o Orçamento Par-
ticipativo 2017. Foi 
também protocolado 
com a Universidade 
de Aveiro, a possi-
bilidade dos alunos 
do concelho apren-
derem mandarim nas 
escolas primárias.

Na Freguesia de 
Espinho, uma As-
sembleia alegada-
mente mal convoca-
da gerou confusão 
entre os seus inter-
venientes antes mes-
mo de acontecer. A 
sessão acabou por 
ser aberta e foi vo-
tado que a convoca-
tória estava ilegal e a 
assembleia não de-
veria ter acontecido. 

Em Paramos, ar-
ranca finalmente a 
construção da Via 
Permeável.

Os primeiros even-
tos de “Espinho Ci-
dade Encantada” fa-
zem antever um mês 
de natal generoso 
para Espinho.

Anna Budavova, 
da Rússia, venceu 
o grande prémio 
do CINANIMA 2016 
com a obra “Entre 
as Ondas Negras”.

No voleibol, os ti-
gres perdem com o 
SL Benfica mas ven-
cem a Fonte Bastar-
do e colocam-se em 
segundo lugar.

No futebol, os ti-
gres vão somando 
pontos e subindo na 
tabela. 

O último mês do 
ano traz a primeira 
novidade oficial das 
eleições autárqui-
cas de 2017. Nuno 
Lacerda é apresen-
tado como candi-
dato independente 
na lista do PS, à 
presidência da Câ-
mara.

O orçamento da 
autarquia para 2017 
é aprovado mas foi 
preciso recorrer ao 
voto de qualidade do 
presidente da Mesa.

A autarquia ho-
menageia todos os 
antigos presidentes 
das Juntas, Assem-
bleia Municipal e da 
Câmara que ao longo 
dos últimos 40 anos 
estiveram ao serviço. 

O comércio tra-
dicional regista um 
aumento ligeiro nas 
vendas natalícias e 
o concerto de Ano 
Novo arrasta uma 
multidão até à Praia 
da Baía.

No desporto rei, o 
Sp. Espinho é o pri-
meiro a bater o pé ao 
líder Esmoriz e fica 
bem lançado na luta 
pela subida aos es-
calões nacionais.

No Hóquei em Pa-
tins, a AAE aumentou 
para quatro pontos a 
diferença para o se-
gundo classificado e 
termina o ano na li-
derança.

No voleibol, os 
academistas vão lu-
tando pela perma-
nência enquanto os 
tigres vão preparan-
do o ataque ao cetro 
de campeão.

JulhO agOstO sEtEMbRO OutubRO nOvEMbRO dEzEMbRO

No ano em que Portugal fez história ao sagrar-se campeão europeu 
de futebol, 2016 foi dos mais cinzentos no que toca a mortes de perso-
nalidades do mundo do espetáculo.

Por aqui, o ano foi salpicado com muitas novidades para o concelho, 

como a aprovação do PDM e das obras de requalificação da Alameda 
8. As autárquicas chegam em 2017 mas foi em 2016 que surgiu o pri-
meiro nome oficial de um candidato: Nuno Lacerda. E por falar em can-
didatos, Marcelo Rebelo de Sousa, durante a sua candidatura à presi-

dência, também passou por Espinho. Voltou em 2016, já na qualidade 
de Presidente da República, para as comemoração do Dia da Cidade.

A Cooperativa Nascente celebrou 40 anos de existência e deu provas 
da sua longevidade e do seu trabalho com um programa de aniversário 

variado que culminou com um jantar onde reuniu mais de 400 sócios.
No desporto, o futebol do Sp. Espinho falhou uma oportunidade de 

ouro para subir aos escalões nacionais mas já se encontra a trabalhar 
para alcançar esse feito. NO
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Instituição preparou em 2016 um vasto programa de aniversário

o ano 40 da cooperativa nascente
A Cooperativa Nascente 

celebrou 40 anos 
em 2016, e preparou 
um programa especial 
dedicado a essa data 
durante o ano de 2016. Em 
junho, foi distinguida pela 
autarquia com o prémio 
“Reconhecimento Público e 
Homenagem”.

A primeira iniciativa oficial 
aconteceu logo em janeiro. No 
dia 22, o Auditório Nascente es-
teve cheio de dança contempo-
rânea, numa sessão que reuniu 
performance, projeção de vídeo 
e momentos de conversa. Após 
a apresentação da sessão, foi 
ainda projetado um excerto da 
coreografia “Sagração da Pri-
mavera”, da coreógrafa e baila-
rina Pina Bausch. Seguiu-se um 
momento de conversa entre os 
presentes, no qual a professora 
Carolina Freire, da Giselle - Aca-
demia de Dança, e a professora 
de Dança Criativa, do Animartes/
Nascente, Cristina Novo, tiveram 
uma participação ativa. 

No dia 6 de fevereiro houve nova 
iniciativa com o já tradicional Baile 
de Máscaras. Durante essa noite, 
o Auditório da Nascente recebeu 
mais de uma centena de foliões 
que celebraram o Carnaval.

Em abril, o Teatro Popular de 
Espinho estreou o novo projeto, 
“o Grito do Mar”, um  espetáculo 
multidisciplinar em parceria com 
a Academia de Música de Espi-
nho e a GAD Giselle - Academia 

de Dança . A peça contou com 
encenação de António Paiva, di-
reção coreográfica de Carolina 
Freire e Eva Ramirez e direção 
musical de Francisco Seabra. Os 
espetáculos tiveram lugar no Au-
ditório de Espinho, nos dias 22, 
23, 29 e 30 de abril e contaram 
sempre com casa cheia.

Depois do sucesso que foi o 
espetáculo “Diafa”, de solidarie-
dade com os refugiados, em no-
vembro de 2015, a dança oriental 
regressou ao Casino Espinho. A 
Cooperativa Nascente e a Com-
panhia Zafirah associaram-se e 
presentearam os espinhenses 
com “Imraa”, um espetáculo 
dançado que contou com um fio 
condutor assente nas histórias 
ao sabor das mil e uma noites 
que o contador Rui Ramos vai 
introduziu. Uma vez mais, a lota-
ção também esteve praticamen-
te esgotada.

Além do reforço das idas a es-
petáculos, sessões extra do CI-
NANIMA e novas atividades no 
programa Animartes, a Coopera-
tiva Nascente organizou o Nas-
cente Jazz, um evento dedicado 
às sonoridades do Jazz e dos 
Blues, distribuído por dois dias 
(6 e 7 de maio).

RECoNHECImENto PúblI-
Co E HomENAgEm

No dia 21 de maio, data da fun-
dação da Cooperativa, a direção 
organizou o “Jantar é Festa”, um 
evento que reuniu mais de 400 

sócios, não sócios, amigos e 
simpatizantes da Nascente. No 
evento, onde foi distribuída a 
reimpressão do número zero do 
Jornal maré Viva, também ele 
de parabéns pelos 40 anos de 
existência, Pinto Moreira, presi-
dente da Câmara Municipal de 
Espinho anunciou que iria levar 
a reunião de Câmara a propos-
ta para  a Cooperativa ser uma 
das homenageadas no próximo 
Dia da Cidade. A cerimónia de 
16 de junho, que contou com a 
participação especial de Marce-
lo Rebelo de Sousa, presidente 
da República, engradeceu os 40 
anos da Cooperativa com o pré-
mio “Reconhecimento Público e 
Homenagem” por parte da autar-
quia.

A segunda edição do “Encon-
tro Nacional de Pintores de Ca-
valete” no Parque João de Deus 
também fez parte do programa 

de festa, assim como os tradi-
cionais eventos ligados à época 
festiva do Natal.

O CINANIMA também esteve 
de parabéns pela sua 40.ª edição 
este ano. Foram apresentados 
76 filmes a concurso, selecio-
nados entre as 1.331 inscrições 
que constituíram um recorde ab-
soluto na história do evento. A 
equipa que escolheu o filme ven-
cedor na competição internacio-
nal de Curtas-metragens contou 
com a experiência de Peter Lord, 
diretor britânico, co-fundador da 
Aardman Animations, conhecido 
pela série televisiva “A Ovelha 
Choné” ou a Longa-metragem “A 
Fuga das Galinhas”; e do norte-
americano Ron Diamond, funda-
dor do estúdio ACME Filmworks.  
A portuguesa Regina Pessoa 
presidiu a equipa de jurados da 
Competição Internacional de 
Curtas-metragens. No

Finalmente Espinho vai ganhar uma nova cara com as obras à superfície 
na Alameda 8. Embora o projeto não seja do agrado de todos, está pre-
vista a construção de uma loja do Turismo, um espaço coberto que pode 
ser utilizado para feiras e concertos, uma ponte pedonal e um parque de 
estacionamento. O projeto embora arranque em 2017, foi apresentado no 
ano passado e esteve mesmo para iniciar-se em 2016. 

Nota positiva também para a solidariedade dos espinhenses com os 
Bombeiros do Concelho durante a praga dos incêndios.  No

espinho vai ficar de 
cara lavada

2016 ficou marcado por muitas confusões a nível político. Alguns de-
sentendimentos em Assembleias de Freguesia e discussões acesas em 
Assembleias Municipais foram momentos negativos que em nada benefi-
ciam os espinhenses.

O final de época do Sp. Espinho tinha tudo para estar no lado esquerdo 
desta página. Porém, um empate caseiro na última jornada sentenciou os 
tigres a mais um ano nos escalões distritais. Foi uma pena ver um clube e 
uma cidade em união com um objetivo a fugir-lhe entre as mãos. No

aquele empate... e as 
confusões políticas

o melhor e o pior de 
2016

muitos espinhenses não dão importância às prendas de Natal e apostam nas resoluções do ano novo

“muita saúde e que não falte trabalho”, 
são os desejos mais pedidos para 2017

No momento de viragem 
de 2016 para 2017 é 

altura de pedir desejos e de 
fazer uma retrospetiva ao 
ano que passou. o maré Viva 
passou pelas ruas da cidade 
e convidou os espinhenses a 
partilharem os seus desejos 
e a pensarem no melhor de 
2016. Aproveitou, ainda, para 
saber o grau de generosidade 
do Pai Natal neste mês e onde 
foram adquiridas as prendas 
natalícias.

Manuel Pereira tem 68 anos e é 
restaurador de móveis. Deseja que 
em 2017 todas as pessoas tenham 
saúde e trabalho. “Que venham 
melhores dias”, pede. Afirma, sem 
dúvidas, que o ponto mais alto de 
2016 foi ter ficado bem depois de 
ter sido operado a um olho: “isso 
é que foi uma rica prenda”. O Maré 
Viva perguntou-lhe se este ano o 
Pai Natal lhe tinha dado mais al-
guma prenda pela época natalícia, 
ao que Manuel Pereira respondeu: 
“este ano o Pai Natal não apare-
ceu”.

Maria Silva, reformada e com 
66 anos, gostaria que este ano “o 
mundo fosse melhor e que houves-
se mais paz e menos fome”. Consi-
dera que 2016 foi melhor do que o 
ano anterior por ter entrado um go-
verno novo para o poder. “O antigo 
roubou-nos tudo o que tinha para 
roubar”. Conta que há dois anos 
“não houve Natal para ninguém” 
mas que no ano passado teve a 
possibilidade de oferecer “uma 
coisinha a cada um”. Os presentes 
terão sido comprados no comércio 
local e em época de saldos.

A doméstica de 63 anos, Ma-

ria Carvalho, pede saúde, algum 
dinheiro e “tudo de bom para os 
[seus], sobretudo para os filhos e 
netos. Não consegue definir um 
ponto mais alto em 2016.

Em casa de Maria Carvalho ado-
taram um sistema em que “o Pai 
Natal só é generoso para as crian-
ças. Eu não preciso de nada. Tenho 
casa a casa posta e os meus filhos 
também têm a casa posta à manei-
ra deles. No Natal há um envelope 
para os filhos e netos e chega”. 
Conta que os presentes vão sendo 
dados ao longo do ano: “os filhos 
trazem-me umas flores ou uma 
lembrança quando vão a qualquer 
lado. As prendas não têm de ser 
dadas necessariamente no Natal”.

Maria Carvalho fez todas as com-
pras natalícias no comércio local. 
“Gosto de lugares com pouco mo-
vimento. Não fui a nenhum Centro 
Comercial”, afirma.

Quem também deseja saúde 
acima de tudo, é Ângela Cardoso. 
A engenheira civil de 51 anos não 
consegue definir um melhor mo-
mento para 2016. Para Ângela, o 
Pai Natal é sempre generoso e ga-
rante que todas as compras foram 
compradas no comércio local.

PRENdAs No ComéRCIo 
tRAdICIoNAl

Carlos Gomes pede “paz, amor, 
muita compreensão entre todos e 
felicidade”. 2016 correu bem para 
o serralheiro de 53 anos. No que 
diz respeito às compras de Natal, 
foram feitas entre o comércio tra-
dicional e o shopping. A generosi-
dade do Pai Natal veio “dentro do 
possível. Não se pode entrar em 
muitas extravagâncias”, comenta.

Elisa Couto tem 52 anos e é aju-
dante de cozinha. “Gostaria que 
este ano as pessoas pensassem 
de maneira diferente, ao nível do 
entendimento umas com as outras 
e que a hipocrisia diminuísse um 
bocadinho”. Para Elisa, o melhor de 
2016 foi a saúde. Conta não ter feito 
compras natalícias: “Não sou apo-
logista dos presentes de Natal. Nós 
damos as prendas no dia-a-dia nos 
nossos comportamentos para com 
os outros”.

“Que todas as pessoas tenham 
trabalho, acesso a cuidados de saú-
de e que nos toleremos mais uns 
aos outros”, é o que deseja Rosa 
Meneses. Para a psicóloga de 50 
anos, em 2016 “não houve nenhum 
momento mais especial. Houve mui-
tos momentos bons”.

No que diz respeito ao Natal, con-
ta que este ano foi semelhante aos 
anteriores. As prendas foram quase 
todas compradas no comércio local.

Ivone Costa, esteticista de 52 
anos, também deseja saúde para 
2017. Não escolhe um ponto alto 
para 2016 e justifica: “vou viven-
do um dia de cada vez”. Ivone não 
compra prendas de Natal. JA

Ângela Cardoso

Carlos gomes

Elisa Couto

Ivone Costa

manuel Pereira

maria silva

maria Carvalho

Rosa meneses

Reis magos chegam a Espinho a 8 de janeiro

mar de gente festejou 2017 na praia da baía

diogo Piçarra 
atraiu milhares 

de espinhenses, que 
passaram o ano na Praia 
da baía. “Espinho Cidade 
Encantada” termina a 8 de 
janeiro com a Chegada dos 
Reis magos.

O frio não assustou e foram 
milhares os que escolheram pas-
sar de 2016 para 2017 na Praia 
da Baía. A animação preparada 
pela autarquia arrancou com um 
concerto do artista Diogo Piçar-
ra, que teve início às 23h00. À 
meia-noite, enquanto se abria as 
garrafas de champanhe e comia 

as dozes passas, houve um es-
petáculo piromusical para dar as 
boas vindas a 2017.

A animação não parou e os 
espinhenses puderam continuar 
a festa com o DJ Scotch a par-
tir das 00h15. A noite só não se 
prolongou (ainda) mais porque 
o vento e o frio não eram nada 
simpáticos para os que quiseram  
celebrar 2017 na rua.

No dia 8 de janeiro, às 15h00, 
inserido no programa Espinho 
Cidade Encantada, chegarão os 
Reis Magos ao Largo da Câmara. 
A atividade conta com o apoio 
do Grupo Cénico das Paróquias 
de Anta e Espinho. JA

“Jantar é Festa” da Nascente reuniu em maio mais de 400 pessoas

Foram muitos os espinhenses que celebraram a entrada em 2017 na rua
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Devido ao aumento da atividade gripal nos últimos dias

centro de saúde de espinho 
com horário alargado

No último assalto os larápios vandalizaram a sede do clube

grupo desportivo da idanha foi assaltado 
três vezes nos últimos cinco meses

O Centro de Saúde de 
Espinho vai funcionar 

em horário alargado, até 
à meia noite, durante o 
período de inverno, para 
reforçar o atendimento em 
caso de um eventual surto 
de gripe. 

A Administração Regional de 
Saúde do Norte (ARS-N) anun-
ciou que, face ao aumento da ati-
vidade gripal, procedeu ao alar-
gamento do horário dos Serviços 
de Atendimento de Situações 
Agudas (SASU) em diversos cen-
tros da região para “responder à 
procura”.

Em comunicado, a ARS-N refe-
re que os SASU dos grandes cen-
tros do Porto, Braga, Guimarães, 
Gaia, Maia/Valongo/Ermesinde, 
Espinho, Vila Real e “outros onde 
a procura o justifique” passarão 
a funcionar nos dias úteis das 
20h00 às 24h00 e aos fins de 
semana e feriados das 09h00 às 
24h00.

“Nesta região de saúde já exis-
tiam 62 centros de saúde a fun-
cionar com horário alargado”, 
refere, acrescentando contudo 
que, como desde o dia 19 que se 
tem vindo a registar um aumento 
da atividade gripal e, em conse-
quência, uma maior procura dos 
serviços de urgência hospitalar, a 

Cerca de uma centena de espinhenses

primeiro Banho do ano tem 
cada vez mais seguidores
A entrada de um novo ano volta a despertar intuitos refrescantes 
em vários espinhenses. Um dos mais tradicionais é o Banho do 
Ano que todos os anos se realiza na praia da Baía, em Espinho. 
Este ano, a entrada na água estava prevista para as 12h15, mas o 
encontro estava marcado para quinze minutos antes no areal. 
As previsões apontavam para temperaturas baixas mas com o 
sol a brilhar e assim, cerca de 100 espinhenses respiraram fundo, 
tiram a roupa e entraram pelo mar dentro para celebrar a entrada 
em 2017. NO

Na manhã de 30 de dezembro

muro (outra 
vez) destruído 
após despiste

Um automóvel despistou-
se, no dia 30 de dezembro, 
pelas 07h30, na rotunda entre 
a rua 19 à avenida 32, em 
Espinho, acabando por colidir 
contra o muro de uma casa. 
O condutor escapou ileso, 
apenas sendo registados 
danos na viatura e na parede 
atingida. Os acidentes 
neste local são recorrentes 
e o muro já foi destruído e 
reconstruído por várias vezes. 
A rotunda também é um 
ponto de passagem de peões 
e os moradores temem a 
ocorrência de atropelamentos. 
No caso deste acidente, o 
trânsito ficou condicionado 
durante cerca de meia hora. A 
PSP de Espinho foi chamada 
para investigar o acidente.
PJD

No Bairro Piscatório

vizinhos 
salvaram 
idosa
No dia 29 de dezembro, 
no Bairro da Marinha, em 
Silvalde, moradores tiveram 
de derrubar a porta de uma 
habitação para socorrer 
uma mulher septuagenária, 
com mobilidade reduzida, 
que já apresentava sinais 
de intoxicação devido a um 
pequeno foco de incêndio que 
deflagrou na cozinha.
O fumo intenso chamou a 
atenção dos vizinhos que 
rapidamente alertaram as 
autoridades. Porém, como 
a idosa se movimentava 
de cadeira de rodas e não 
respondia aos gritos dos 
vizinhos, os moradores 
optaram por derrubar a 
porta e auxiliar a senhora 
que já apresentava sinais 
de intoxicação devido ao 
incêndio provocado por um 
tacho que pegou fogo.
A mulher foi depois assistida 
no local pelos Bombeiros 
Voluntários do Concelho de 
Espinho. NO

Cerca de 100 doentes são transportados diariamente pelos Bombeiros do Concelho

BomBeiros com nova viatura 
para transporte
Os Bombeiros Voluntários do  

Concelho de Espinho adquiriram 
uma nova viatura destinada ao 
transporte de doentes. “A frota 
das viaturas tem de ser renova-
da. Com o aproveitamento das 
sinergias e economias de escala 
resultantes da fusão dos corpos 
de bombeiros, houve um aumen-
to exponencial de transporte de 
doentes para ambulatório” justi-
ficou Pedro Louro, comandante 
dos Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho. “Atual-
mente, realizamos o transporte 
de 100 doentes por dia” acres-
centou.

A viatura já se encontra no 
quartel Alfa dos BVCE.

iNCêNDiO Na rua 23

Fora os serviços de transporte 
de doentes, os Bombeiros Volun-
tários do Concelho de Espinho 

ARS, em sintonia com as orien-
tações do Ministério da Saúde, 
decidiu alargar o horário de fun-
cionamento em SASU.

No âmbito desta medida, 
“igualmente se procedeu ao re-
forço de médicos, enfermeiros, 
secretários clínicos, assistentes 
operacionais e outros profissio-
nais que se manifestam indis-
pensáveis à prestação”.

A ARS-N pretende assim “per-
mitir que os utentes tenham uma 
resposta adequada junto do seu 
médico de família”, bem como 
libertar os serviços de urgência 
dos hospitais “para situações 
que verdadeiramente se justifi-
cam”, uma vez que “muitos dos 
episódios registados” nas urgên-
cias “manifestam uma procura 
errada”.

A ARS esclarece ainda que, se 
houver necessidade tendo pre-
sente a monitorização da ativi-
dade gripal, poderá estender a 
outras unidades de cuidados de 
saúde primários da região Norte 
o alargamento do seu horário de 
funcionamento.

A atividade gripal registou um 
aumento, na semana passada, 
mas com tendência para cres-
cer, tendo sido identificados 32 
vírus da gripe, revela o Boletim 
de Vigilância Epidemiológica, di-
vulgado pelo Instituto Nacional 
de Saúde Doutor Ricardo Jorge.

De acordo com o relatório pu-
blicado semanalmente, a taxa de 
incidência da gripe foi de 113,3 
casos por cem mil habitantes, na 
semana de 19 a 25 de dezembro. 
NO

continuam prontos a responder 
a emergências. No passado dia 
29, foram chamados para com-
bater um incêndio na rua 23, num 
anexo, em Anta. As chamas de-

flagraram, por causas não apu-
radas, num anexo que servia de 
armazém de lenha. A PSP Espi-
nho também esteve no local e 
tomou conta da ocorrência. PJD

Foto: DR Pela terceira vez em 
cinco meses, as 

instalações do Grupo 
Desportivo da idanha, foram 
alvo de furto, desta vez 
com vandalismo à mistura. 
O caso ganha contornos 
insólitos quando foi 
apurado que os assaltantes 
roubaram também 24 
galinhas de um vizinho do 
clube de futebol popular.

O Grupo Desportivo da Idanha 
dedica-se sobretudo ao futebol 
popular. É um clube de dimensão 
pequena mas possuiu uma sede 
com instalações próprias no fim 
da rua do Louredo. A zona é bas-
tante isolada e alguns moradores 
até se queixam da falta de patru-
lhamento na zona.

Antes da noite de Natal, o Gru-
po Desportivo da Idanha foi rou-
bado pela terceira vez em cinco 
meses. “Roubaram coletes, bo-
las e outro material que usamos 
para treinar. E só não levaram os 

equipamentos porque não ca-
lhou”, descreveu um dirigente, 
pedindo o anonimato. “Ainda 
vandalizaram, com requintes de 
malvadez, o bar da sede”, acres-
centou, explicando que espa-
lharam molhos como ketchup e 
ainda açúcar por todo o espaço. 

Nos primeiros dois assaltos, 
que ocorreram nos meses de 
agosto e outubro, foram rou-
bados esquentadores, eletro-
domésticos, mobiliário, cabos 

elétricos e carne das arcas frigo-
ríficas. 

Na situação mais recente, dois 
dias antes do Natal, até a ca-
poeira de um vizinho foi alvo de 
furto. Os ladrões roubaram to-
das as galinhas. “É muito difícil 
manter um clube como o nosso, 
que também tem de pagar a ma-
nutenção do campo, além das 
despesas correntes do futebol 
popular e da atividade social”, 
lamentou ainda a direção da co-

letividade. 
O campo de futebol da Idanha 

encontra-se localizado numa 
zona isolada, o que terá facili-
tado o trabalho aos assaltantes. 
Além daquele galinheiro, as ca-
sas mais próximas estão a uma 
centena de metros. Os morado-
res não se aperceberam de qual-
quer um dos crimes. 

A Polícia de Segurança Pública 
de Espinho foi chamada ao local 
e investiga a situação. NO

Foram poucos os que optaram por enfrentar o frio e a chuva para irem às compras na primeira feira do ano

primeira feira não teve Bom prenúncio

a primeira feira semanal 
do ano tem vindo 

a perder cada mais 
clientes. as condições 
meteorológicas adversas 
não têm ajudado os 
feirantes.

Embora segundo alguns feiran-
tes a feira que antecedeu o Natal 
não tenha sido muito má para o 
negócio, a primeira feira do ano 
já não seguiu o mesmo caminho 
e a culpa, aparentemente, é do 
calendário. “Este ano não tive-
mos muita sorte com as datas 
festivas. A primeira feira de 2017 
realiza-se numa altura em que 
a maioria já está a trabalhar e 

como é normal ninguém vai pe-
dir um dia de férias para vir fazer 
compras à feira de Espinho”, ex-
plicou Adérito Sá. 

Além do calendário, o S. Pe-
dro parece também não estar 
disposto a colaborar com os fei-
rantes pois no passado dia 2 de 
janeiro, o vento e alguma chuva 
não ajudaram ao negócio. “Está 
muito frio e não há muito dinhei-
ro para gastar depois do Natal. 
Quem ainda não trabalha prefe-
re dar uma volta pelas grandes 
superfícies pois aí não chove e 
estão abrigados do frio”, desa-
bafou Ana Alves, vizinha de ban-
ca do feirante Adérito Sá.

Quanto às próximas feiras, os 

vendedores admitem que o pe-
ríodo de inverno é complicado 
e deviam ter mais ajudas. “Os 
preços do aluguer dos espaços 
devia ser diferente nestas altu-
ras para conseguirmos suportar 

as despesas. O ano que passou 
já foi fraco e honestamente não 
estou a ver como este vai melho-
rar”, disse Ana Alves enquanto 
atendia alguns clientes que com-
pravam fruta na sua banca. NO

Campo da idanha é isolado e os larápios aproveitam-se disso para roubar as instalações

Perto de uma centena de “corajosos” mergulharam no dia 1 de janeiro

Centro de Saúde vai ficar aberto até à meia-noite
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“McDonald’s 

entre em 

funcionamento 

até ao final 

do primeiro 

semestre deste 

ano”

José António Lacerda, presidente da Associação Académica de Espinho, passa em revista o ano da instituição e desvenda os planos para o futuro

“Continuamos fiéis aos nossos prinCípios: a formação e uma gestão 
finanCeira extremamente rigorosa”
A Associação Académica 

de Espinho começa 
2017 cheia de projetos: um 
museu, a requalificação do 
pavilhão, a abertura de um 
McDonald’s, o desejo de 
vir a ter um campo oficial 
para o Hóquei em Campo 
e a vontade de continuar a 
evoluir. O Maré Viva esteve 
com o Presidente da AAE, 
José António Lacerda, 
que nos falou sobre o 
desenvolvimento destes 
projetos e sobre o estado 
das modalidades neste 
momento.

No ano passado foi anun-
ciado um protocolo com a 
McDonald’s para os terrenos 
a norte da Académica. Já há 
previsão de datas para início e 
conclusão das obras?

Assinamos um contrato com a 
McDonald’s em 2016. Este pro-
jeto vai ficar a norte dos terre-
nos da rua 20 e será entregue na 
Câmara Municipal de Espinho na 
primeira semana de 2017. Esta-
mos a contar que o McDonald’s 
entre em funcionamento até ao 
final do primeiro semestre deste 
ano.

Ficou também protocolada 
a construção de um outro es-
paço comercial nesse terreno. 
Em que estado se encontra o 
processo?

O terreno vai ficar dividido em 
duas partes: a norte vai ficar a 
McDonald’s e a sul há uma ca-
deia comercial interessada em 
instalar-se nesse terreno. Este 
processo em particular está um 
pouco mais  atrasado mas será 
formalizado em 2017. 

O 79º aniversário da AAE 
aproxima-se. Vão comemorá-
lo de alguma forma especial?

A AAE faz 79 anos no dia 22 
de janeiro e vamos comemorar 
o aniversário com um programa 
que tem três fases. No dia 21 de 
janeiro iremos homenagear Vla-
dimiro Brandão, com o lança-
mento de uma fotobiografia da 
sua vida desportiva no Centro 
Multimeios de Espinho e com 
a inauguração da exposição 
do seu espólio que foi doado à 
AAE. Na manhã de 22 de janeiro 
teremos a missa, a romagem ao 
cemitério e o porto de honra. No 
dia 27 teremos o habitual jantar 
de aniversário num local ainda 
a definir.

Além do museu há um proje-
to para a remodelação do pa-
vilhão. Já existem datas para 
as obras arrancarem?

O projeto de requalificação 
do pavilhão está associado ao 
projeto de rentabilização dos 
terrenos. Será requalificado, vai 
tornar-se mais moderno e mais 
eficiente do ponto de vista ener-
gético. As obras deverão ini-

ciar-se no primeiro semestre de 
2018. Estamos a falar de obras 
muito profundas. Aquele pavi-
lhão tem muitos anos. Foi uma 
obra feita por pessoas da AAE, 
e na altura foi um projeto muito 
arrojado, mas neste momento o 
pavilhão está desadequado face 
às atuais necessidades do des-
porto.

Que transformações exata-
mente é que vão decorrer no 
pavilhão?

Vamos aumentar os espaços 
desportivos: diminuir ligeira-
mente a capacidade de assis-
tência aos jogos para podermos 
alargar o número de campos de 
treino e de jogos; dar melhores 
condições à ginástica; aumentar 
o campo de voleibol; o campo 
de hóquei em patins e vamos re-
qualificar tudo o que tem a ver 
com fatores energéticos. Vamos 
criar áreas complementares à 
actividade desportiva que pos-
sibilitem a angariação de mais 
receitas próprias.

Em termos financeiros, que 
valores estão envolvidos nes-

ta obra de requalificação?
O projeto está a ser desenvol-

vido pelo arquiteto Rui Lacerda. 
Ainda não temos uma noção 
exata do valor da obra. Sabe-
mos até onde podemos ir e só 
gastaremos aquilo que temos. 
Nem mais um tostão.

Passando para o nível des-
portivo, o Hóquei em Patins 
milita na segunda divisão. 
Este ano é para subir?

Tem sido um objetivo da As-
sociação Académica de Espi-
nho ter duas equipas na primei-
ra divisão nacional.  O voleibol 
já está na primeira divisão há 
muitos anos. O Hóquei em Pa-
tins tem andado no sobe e des-
ce. Neste momento estamos na 
segunda divisão. Tivemos dois 
anos consecutivos a tentar su-
bir à primeira divisão e não con-
seguimos por uma diferença de 
golos. Este ano temos o objetivo 
claro de subir de divisão.

No que diz respeito ao volei-
bol, o grande objetivo passa 
pela manutenção?

Fomos campeões nacionais 

da 1ª divisão na época 89/90 
e demos ao desporto nacional 
alguns dos melhores atletas de 
sempre. Espinho é uma cida-
de de voleibolistas. A AAE foi e 
continua a ser uma grande es-
cola de voleibol, com grande 
dinamismo. Na presente época 
subimos quatro juniores à equi-
pa sénior, o que nos deixa muito 
satisfeitos . O voleibol é, a se-
guir à Ginástica, a modalidade 
com maior número de pratican-
tes. Temos dezenas de miúdos 
nas escolas de voleibol que, no 
futuro, irão dar à AAE a possibi-
lidade de ter uma equipa sénior 
constituída por jovens de Espi-
nho. Estamos extremamente sa-
tisfeitos com o trabalho desen-
volvido pelos responsáveis da 
área de voleibol.

O Sporting Clube de Espi-
nho ainda é considerado um 
clube “não amigo” da AAE?

É um assunto que faz parte 
do passado. O que aconteceu 

com o SCE é público. Não é 
uma questão de opinião. É uma 
questão de factos. O SCE de-
senvolveu um conjunto de ações 
que visaram retirar alguns atle-
tas e treinadores da AAE para os 
integrarem nas equipas do SCE. 
A AAE e o SCE sempre se deram 
bem e isto foi feito nas nossas 

costas. Quando nos apercebe-
mos já o problema era extrema-
mente grave.

Mas tentaram resolver a si-
tuação?

Tive o cuidado de contactar os 
responsáveis pelo SCE, contac-
tos esses que não tiveram qual-
quer efeito prático. Tomamos 
as medidas que achamos mais 
adequadas. Apesar de algumas 
tentativas que visavam normali-
zar a relação entre os dois clu-
bes não foi  possível formalizar 
uma base de entendimento. O 
relacionamento com o SCE é  de 
respeito institucional.

A formação continua a ser 
uma das grandes apostas?

A formação sempre foi e é um 
dos grandes objetivos da AAE. 
Mas não podemos fazer as coi-
sas a qualquer preço. A Aca-
démica é hoje um dos poucos 
clubes de Espinho com insta-
lações próprias. Se não cuidar-
mos delas, degradam-se. Ape-
sar de não sermos o clube com 
mais apoio público, continua-
mos anualmente a investir muito 
dinheiro no nosso pavilhão. Se 
não o fizéssemos, poderíamos 
contratar mais jogadores para 
as nossas equipas de voleibol 
e de hóquei em patins e assim 
ter outro tipo de classificação. 
Mas continuamos fiéis aos nos-
sos princípios: a formação, cui-
dar do nosso património  e uma 
gestão financeira extremamente 
rigorosa. 

A ginástica é também um 
dos pilares do clube. Que ba-
lanço faz desta modalidade?

 Temos talvez dos melhores 
professores/treinadores  de gi-
nástica a nível nacional. Na gi-
nástica rítmica temos profes-
soras que, para além de serem 
campeãs nacionais pela AAE, 
também são juízes internacio-
nais. Nos trampolins também 
temos bons professores e uma 
boa equipa. Este clube já deu 
ao país muitos campões nacio-
nais, europeus e campeões do 
mundo. A acrobática também já 
tem o seu caminho percorrido. 
Estamos satisfeitos com esta 
modalidade. Em qualquer uma 
das classes da ginástica temos 
atletas com valor suficiente para 
prestigiar o nosso clube.

A aposta recente no bad-

Para os 79 e 80 anos da AAE

museu quase pronto e livro 
na calha

Foi cedido um espaço para o Museu da AAE na rua 62. O que 
pensam expor nesse local?

Quando entramos para a direção da Associação Académica 
de Espinho tínhamos todo o espólio de existência da Académica 
num estado de pré-degradação. Se não fizéssemos nada, corrí-
amos o risco de perder tudo o que simboliza a história do clube. 

Daí ter surgido a ideia para o Museu.
Sim. Com o apoio da Câmara Municipal de Espinho através do 

gabinete de Museologia, fizemos um projeto para este espaço na 
rua 62, que nos foi cedido pelo engenheiro Ilídio Silva, da Rádio 
Popular. Foi aí instalado um laboratório para recuperação de ta-
ças, medalhas e outros artefactos. Neste momento já temos tudo 
recuperado e pronto para ser exposto, o que só não vai aconte-
cer este mês, aquando dos 79 anos da AAE, porque não vamos 
conseguir cumprir a tempo outro conjunto de necessidades que 
também são exigidas para fazer a exposição. 

Mas já têm alguma previsão de quando poderão abrir o Mu-
seu da rua 62 ao público?

A exposição do senhor Vladimiro ficará na Galeria do Multi-
meios durante uma semana. Depois será transferida para as ins-
talações da AAE na Rua 62, onde ficará exposta. Em janeiro de 
2018, aquando dos 80 anos da Associação Académica de Espi-
nho, contamos lançar o livro da história do nosso clube e expor 
todo o espólio desportivo da AAE, ficando o projecto do Museu 
concluído.Para o projecto do livro da História da Associação Aca-
démica de Espinho estamos a contar com todo o trabalho desen-
volvido pelo saudoso António Gaio. Serão chamados a participar 
neste projeto outras grandes figuras do nosso clube, que para 
além do conhecimento que têm da Académica, poderão entregar 
fotografias e outras lembranças que fazem parte da nossa história 
e que naturalmente farão parte do livro. JA

minton tem trazido frutos?
Sendo recente, não deixa de 

ser uma modalidade nova na 
Académica. Sofreu há relativa-
mente pouco tempo uma divi-
são em que parte dos atletas 
foi para a Novasemente. Temos 
tido muito bons resultados ao 
nível da formação e os atletas 
têm grande qualidade. Algumas 
atletas têm sido chamadas para 
as seleções nacionais.

 
O Hóquei em Campo conti-

nua a jogar em casa empres-
tada. Há perspetivas para al-
terar a situação?

É preciso um campo para jo-
gar Hóquei em Campo. Se não 
só se pode fazer hóquei de 
sala, que é o que nós fazemos 
hoje no nosso pavilhão. Temos 
à nossa disposição, no Parque 
da Cidade, um campo que nos 
foi cedido, por direito de super-
fície, pelo prazo de 50 anos pela 

Câmara Municipal de Espinho. 
Estamos a procurar os meios 
financeiros necessários para 
avançar com esse projeto, que 
nunca foi abandonado pela AAE. 
Temos esperanças de um dia vir 
a ter o nosso campo para o Hó-
quei e assim podermos dinami-
zar ainda mais esta modalidade 
com tradições na AAE.

O futuro da Associação 
Académica de Espinho é com 
José António Lacerda na pre-
sidência?

Temos um conjunto de proje-
tos que não se esgotam neste 
mandato e um caminho do qual 
não nos desviamos e que pre-
tende tornar o clube mais sus-
tentável. Se os sócios entende-
rem que é este o caminho que o 
clube deve seguir, esta direção 
está na disponibilidade de con-
tinuar a dedicar-se a este proje-
to até à sua conclusão. NO

“(em relação ao 

Hóquei em Patins) 

Temos um grupo 

muito motivado, 

uma nova 

equipa técnica e 

acreditamos que 

temos todas as 

condições para 

que este seja o 

ano da subida”
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5 toneladas de bens alimentares 
reunidas pela Campanha da saCa

Espinhenses estão cada vez mais solidários

Feira dos Peludos

sempre à 
procura de 
bons negócios
O primeiro domingo de cada 
mês é dia da tradicional 
Feira dos Peludos. Este 
ano, a primeira feira de 
antiguidades de 2017 calhou 
no dia 1 de janeiro. A procura 
por negócios em material 

de segunda mão durante o 
feriado não foi propriamente 
grande mas, ainda assim, 

muitos vendedores já 
ganharam uns euros em 2017. 
NO

Cooperativa Nascente

dia 10 há 
assembleia
Os sócios da Nascente 
reúnem em Assembleia Geral 
convocada para o dia 10 de 
janeiro, às 21h30, com uma 
ordem de trabalhos onde 
se destaca a eleição dos 
corpos sociais para o biénio 
2017/2018 e a apreciação 
de um projeto de alteração 
dos atuais estatutos da 
cooperativa. Este será 
certamente um momento 
importante para definir novos 
caminhos para a vida de uma 
instituição de utilidade pública 
que este ano comemorou 40 
anos. MV

Pela PSP de Espinho

detido por 
furto
No dia 29 de dezembro, pelas 
19h45, a Polícia de Segurança 
Pública de Espinho deteve 
um jovem, de 19 anos, por 
suspeita de furto no interior 
de estabelecimento.
O indivíduo foi entregue sob 
detenção aos elementos 
policiais na posse de 40 Euros 
e três anéis (um de ouro e dois 
de prata), avaliados em cerca 
de 350 euros. Foi constituído 
arguido e notificado para
comparecer no Tribunal 
de Espinho. Até à hora do 
fecho desta edição não eram 
conhecidas as medidas de 
coação.
A PSP de Espinho deteve 
ainda um homem, de 43 anos, 
por condução de automóvel 
sem habilitação, na noite de 
31 de dezembro. MV

Pelo Centro Social de Paramos

atividades 
no bairro
O Centro Comunitário do 
Centro Social de Paramos 
promoveu, no Espaço Comum 
do Complexo Habitacional 
da Quinta de Paramos, 
atividades de Natal destinadas 
a crianças com idades 
compreendidas entre os 2 e 
os 13 anos residentes neste 
bairro. Manualidades, pintura 
de desenhos, canções de Natal 
e filme de animação foram 
as atividades desenvolvidas 
durante duas manhãs e que 
tornaram mais animadas as 
férias dos oito participantes.MV

Pub. 

M
V anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

FOtógraFO
COM tECNOlOgia digital

VítOr laNCha
Gravações em DVD 
dos seus filmes; Conversão de 

VHS antigas para DVD
918 735 306 * 962 788 407

Ela

Michele (Isabelle Huppert) é 
uma mulher forte e determina-
da que sempre soube o que 
fazer à sua vida. A sua forma de 
ser tanto se aplica aos afetos 
como às responsabilidades en-
quanto chefe-executiva de uma 
grande empresa. Um dia, é ata-
cada e violada por um homem 
mascarado, na sua própria casa. 
Em vez de chamar a polícia ou 
entrar em desespero, Michele 
limpa os estragos, toma banho e 
arquiteta um plano de vingança. 
Entre ela e o criminoso dá-se en-
tão início a um perigoso jogo de 
perseguição que depressa fica 
fora de controlo. Regresso de 
Paul Verhoeven às luzes da ribal-
ta depois de quase uma década 
de hiato, ‘Ela’ é simultaneamente 
um thriller e um estudo de per-
sonagem: neste caso, Michelle, 
uma mulher que mais parece 
uma vilã de telenovela: humilha 
o filho em público (ele realmente 
é um imbecil), ofende a nora, 
tem um caso com o marido da 
melhor amiga, provoca a mãe e 
o noivo desta e seduz o vizinho 
casado. Ao mesmo tempo, ela 
é encarnada por Huppert com 
tanto charme e bom humor que, 
de certa maneira, a gravidade 
das suas ações são relativiza-
das pelo espectador, que vê 
até com simpatia alguns deles. 
Fazendo eco da personagem de 
Sharon Stone em ‘Instinto Fatal’ 
(que Verhoeven realizou há 25 
anos), Michelle é uma mulher de 
desejos fortes e que não tenta 
podar seus impulsos – e ‘Ela’ é 
um filme que abre espaço para 
discussão sobre como a violên-
cia contra a mulher é explorada 
pela Arte (Michelle é produtora 
de videojogos), sendo que as 
conclusões dependerão da visão 
particular de cada espectador. 
Ambíguo até ao último segundo, 
‘Ela’ até pode não estar à altura 
das suas ambições temáticas, 
mas é inegável o bom trabalho 
de Verhoeven que encontra o 
seu maior trunfo na fabulosa 
Isabelle Huppert. 
antero Eduardo Monteiro

maré de 
Cinema“um ao molhe” está de regresso 

ao auditório de espinho

No dia 4 de março

O Festival “Um ao Molhe” 
regressa ao auditório 

de Espinho com mais três 
propostas da nova música 
portuguesa em solitário. 

A edição do festival em 2017 
que irá passar em Espinho, ser-
ve-se do violoncelo, voz e loops-
tation com Joana Guerra, uma 
cantautora cujas composições 
transitam entre a canção e a 
experimentação acústica. Dia 4 
de março, apresenta no Auditó-
rio de Espinho o muito elogiado 

trabalho “Cavalos Vapor”. Débo-
ra Umbelino é original de Leiria 
mas o que traz a Espinho vem de 
locais bem mais exóticos. 

SURMA é o projeto one-wo-
man-band de Débora Umbelino, 
onde domina teclas, samplers, 
cordas, vozes e loop stations em 
sonoridades que fogem do jazz 
para o post-rock, da eletrónica 
para o noise e nos levam para 
paragens mais ou menos incer-
tas. Pela terceira vez no Auditó-
rio de Música de Espinho, emmy 
Curl, que nos últimos anos tem 

sabido criar um lugar muito es-
pecial na música independente 
nacional, continua em digressão, 
a navegar o seu Navia, revelando 
e partilhando músicas que fazem 
parte do novo álbum.

Joana Guerra é a primeira a su-
bir ao palco (21h30), Surma atua 
às 22h10 e emmy Curl às 22h50.

Os bilhetes para o público em 
geral custam oito euros mas os 
possuidores de cartão de sócio 
da Nascente e/ou cartão de ami-
go do Auditório, pagam apenas 
6,5 euros.  NO

Dias 6 e 7 de janeiro

“as marias” 
no Casino
Nos dias 6 e 7 de janeiro 
a sala Baccará do Casino 
Espinho recebe “As Marias”, 
o mais recente espetáculo do 
humorista António Raminhos.
Neste projeto, Raminhos 
transporta o público pelos 
dramas e peripécias que 

todos experienciamos na 
infância, adolescência, 
casamento e paternidade, 
aproveitando alguns vídeos 
das filhas para partilhar 
episódios caricatos da sua 
vida, através de um monólogo 
humorístico com o cunho 
peculiar a que o próprio 
habituou o seu público.
O espetáculo custa 15 euros 
por pessoa e 32,5 por pessoa 
se preferir também jantar. MV

Na Biblioteca Municipal

“não há mal 
Que sempre 
dure...”
Dia 7 de janeiro, pelas 15h00, 
a Biblioteca Municipal José 

Marmelo e Silva acolhe o 
lançamento do romance “Não 
Há Mal Que Sempre Dure...”, 
da autoria de Agostinho 
Pinho, ex-bibliotecário e 
professor de História da 
Escola Dr. Manuel Gomes 
de Almeida. O lançamento 
deste romance contará com a 
apresentação de Zélia Castro.

O autor recomenda a leitura 
deste seu novo romance, por 
se tratar de “uma história 
interessante, lida de forma 
agradável e fácil”. O autor 
reconhece não se tratar de 
obra importante da literatura, 
não sendo, contudo, “nada 
de desprezível, irrecusável ou 
inútil”. MV

a XXiii edição da 
Campanha da Saca, 

promovida pelo leo Clube 
de Espinho e apoiada 
pelo lions Clube de 
Espinho, terminou no 
mês passado. O objetivo 
da Campanha da Saca, 
como vem a ser habitual, 
passou pela angariação 
de bens alimentares 
para apoiar famílias e 
pessoas carenciadas da 
comunidade.

“Como todos os anos, o objeti-
vo foi cumprido”, garante Andreia 
Pereira, secretária do Leo Clube 
de Espinho. “Apesar de que nes-
ta altura do ano são muitas as 
entidades a pedir para a mesma 
causa e que a população tem 
dificuldades em ir entregar aos 
pontos de recolha, conseguimos 
manter esta tradição e podemos 
concluir que a XXIII Campanha da 
Saca correu muito bem”, reitera.

Em termos quantitativos, o nú-
mero de bens alimentares aproxi-
mou-se das 5 toneladas, o que o 
Leo Clube considera ser um “vo-
lume elevado de alimentos”.

Este ano, a Campanha da Saca 
seguiu o formato de distribuição 
de sacos “porta a porta” e pon-

tos de recolha por toda a cida-
de, fazendo também recolhas de 
alimentos em alguns hipermer-
cados do concelho. Como tem 
vindo a acontecer em anos an-
teriores, os bens recolhidos não 
foram diretamente distribuídos 
pelas pessoas e famílias carencia-
das. Chegaram aos seus destinos 
intermediados pela Conferência 
de S. Vicente de Paulo de Nª Srª 
da Ajuda e pela Conferência Femi-
nina de S. Joaquim. No entanto, o 
Leo Clube procurou que a entrega 
dos cabazes fosse feita por todo o 

concelho de Espinho. 
Andreia Pereira comenta que 

os resultados de 2016 foram se-
melhantes aos de 2015 mas que, 
“apesar de todas as dificuldades 
que enfrentamos, o espírito de 
solidariedade e de partilha está 
cada vez mais presente, obtendo 
mais voluntários e cada vez mais 
mensagens de alento de quem 
nos ajuda. Não podemos deixar 
de agradecer a todas estas pes-
soas que fizeram com que a XXIII 
Campanha da Saca fosse um su-
cesso”. Ja

Dia 5 de janeiro

Festa para 
todos na 
escola sá 
Couto
A Escola EB 2/3 Sá Couto, 
do Agrupamento Dr. Manuel 
Laranjeira, realizou uma 
festa natalícia para crianças 
com multideficiência e 
autismo, que contou com 
as participações de Joe 

Marvel, artista espinhense na 
arte das sombras chinesas, 
Miguel Saraiva, ilusionista e 
José Manuel Bastos, artista 
espinhense.

No final da atuação que 
deliciou os presentes, foi 
tempo de sentar à mesa para 
um lanche com sabor a Natal. 
MV

Os bens recolhidos foram entregues à Conferência de S. Vicente de Paulo de 

Nª Srª da ajuda e à Conferência Feminina de S. Joaquim
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Atletismo

Rio LaRgo na S. SiLveStRe de eRmeSinde 
No penúltimo dia do ano 2016, 

a Secção de Atletismo do Rio 
Largo marcou presença na S. Sil-
vestre de Ermesinde, com vista a 
despedir-se de mais um ano civil 
da melhor forma.

Com temperaturas muito bai-
xas e um percurso bastante se-
letivo, os quatro atletas do Rio 
Largo estiveram muito bem, como 
assim o indica o 4º Lugar alcança-
do na Classificação por Equipas. 

Renato Sousa foi o primeiro a 
terminar, com registo de 35min-
52seg, conseguindo alcançar o 
14º Lugar na Classificação Geral 
e um fantástico 7º Lugar no Esca-
lão Sénior. Já Wouter De Broeck 

foi 24º da Geral (38min46seg), o 
que lhe permitiu ser 14º no Esca-
lão M40, seguido quase de ime-
diato nesta categoria por Carlos 
Coelho, que foi 16º (39min30seg). 
Aos 40min36seg de prova, José 
Pereira fechava o quarteto do Rio 
Largo com um 36º Lugar no Esca-
lão Sénior.

Numa prova bem organizada a 
todos os niveís, assim terminou 
o ano competitivo da Secção de 
Atletismo do Rio Largo. 

A Secção iniciará 2017 a cor-
rer “em casa”, com presença na 
3ª Edição da S. Silvestre de Es-
pinho, que se realiza no próximo 
sábado. MV

Futsal

terminar o ano em beleza
 
Realizou-se em Válega a 2ª Jornada da Liga de Honra de Futsal entre 
as equipas do J.C. Futsal e os Águias Anta Futsal com a vitória a sorrir 
à formação espinhense por 2-4. 
Na primeira metade da partida existiram várias oportunidades para 
abrir o ativo, mas por excelente eficácia dos guarda-redes adversário o 
resultado ditava um 0-0 ao intervalo. 
No segundo tempo a situação foi muito diferente. A equipa da casa até 
marcou primeiro mas os “Águias” conseguiram dar a volta e conquistar 
os três pontos, acabando o ano da melhor forma possível. 
Pelos Águias Anta Futsal alinharam: 
Monteiro; Miguel; Celso (2); Carlos; Zeca (C)(1); Tiago Silva; Postiga (1); 
Nelson; Zinho e Lucas. 
Treinador: José Vieira. Delegados: José Oliveira; José G. Vieira e Tiago 
Pereira. MV

Festa
 

natal na aae
Realizou-se dia 22 de dezembro, a festa de Natal da secção de 
Voleibol da AAE. Foi uma festa onde reinou a boa disposição 
e espírito Natalício característicos desta época. A festa iniciou 
com um convívio desportivo onde todos tiveram oportunidade 
de jogar Voleibol. Após este momento seguiu-se uma fotografia 
do conjunto de atletas de Voleibol e um lanche, fomentando 
sempre o convívio. 
No final ainda houve tempo para uma troca de presentes entre 
os escalões mais jovens. MV

Pub.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas
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RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pela Associação Académica de Espinho
 

Campanha de 
recolha de bens
A AAE uniu-se para recolher bens alimentares, de higiene e 
roupa para entrega a um grupo (“Saber Compreender”) de ajuda 
a pessoas sem abrigo.
“Esta foi uma cção que decorreu entre os dias 7 e 21 de 
dezembro e que contou com a ajuda de todos. O balanço final 
foi bastante positivo, com um bom volume de doações.  Fica a 
certeza de mais acções solidárias futuras a realizar pelo clube”, 
explca a Associação Académica de Espinho. NO

O Sporting Clube de Espinho 
anunciou a primeira contrata-
ção de inverno. O jogador Carela 
vinculou-se aos tigres até ao final 
da presente temporada. O atleta 
militava no CD Estarreja, que dis-
puta o Campeonato de Portugal 
Prio (ex-Campeonato Nacional de 
Seniores).

Com 28 anos, o atleta sente-se 
mais útil como lateral ou médio, 
fazendo todo o corredor direito. 
Já envergou de tigre ao peito en-
tre 2007 e 2011. Depois disso, jo-
gou na UD Oliveirense (na II Liga) 
e mais tarde no conjunto de Es-
tarreja.

Carela já integrou esta semana 
os treinos do Sp. Espinho e esta-
rá à disposição da equipa técnica 

para a próxima jornada do Cam-
peonato Safina, a 8 de janeiro 
ante o Avanca.

Entretanto, no seu Facebook 
oficial, o clube vareiro destacou 
Carlos Manuel pela longevidade 
de tigre ao peito. “O nosso ca-
pitão ultrapassou recentemente 
o incrível número de 250 jogos 
de tigre ao peito. As estatísticas 
falam por si: à data de hoje, são 
9 épocas no SC Espinho desde 
2003, e 254 jogos oficiais já cum-
pridos. Está no ‘Top 20’ dos joga-
dores com mais jogos no nosso 
clube. Entre outras distinções, 
foi considerado pela AFA como o 
melhor jogador do Campeonato 
Pecol 2015/16. Obrigado, capi-
tão!”, recorda o clube. MV

Futebol 

CaReLa é RefoRço de inveRno doS tigReS

Futebol

Rochinha ruma ao Boavista
 
O Boavista anunciou, na semana passada, a contratação de Rochinha. 
O médio espinhense de 21 anos é o primeiro reforço de Inverno das 
panteras, proveniente do Standard Liége.
Rochinha, formado nos juniores dos axadrezados, é natural de Espinho 
e passou ainda pelas camadas de formação de FC Porto e Benfica, 
confessando “muito orgulho” pelo regresso ao Bessa.
“Regresso a casa e espero ser tão feliz como fui da primeira vez”, 
afirmou o centrocampista, citado pela página oficial de Facebook do 
Boavista.
O emblema portuense não esclareceu, ainda assim, qual a modalidade 
da transferência de Rochinha, que esta época não registou qualquer 
jogo oficial pela equipa principal do Standard. MV

Foto : Boavista FC

Treze atletas da equipa Warrior 
Jiu-Jitsu de Espinho participaram 
no Campeonato Nacional Open Jiu-
Jitsu de 2016. Nove dos atletas da 
equipa espinhense conseguiram 
alcançar o pódio sendo que quatro 
conquistaram a medalha de ouro, 
três a de prata e dois a de bronze.

Classificação:
1.º Lugar - Ouro
Luís Maricato | Faixa Azul | Mas-

ter 1 | 82kg
1.º Lugar - Ouro
Luís Couto | Faixa Azul | Master 

2 | 64kg
1.º Lugar - Ouro
Daniela Silva | Faixa branca | Kids 

| 64kg

1.º Lugar - Ouro 
Maria Costa | Faixa Branca | Kids 

| 37kg
2.º Lugar - Prata
Carlos Marques | Faixa Marrom | 

Master 1 | 70kg
2.º Lugar - Prata
João Pereira | Faixa Azul | Adulto 

| 64kg
2.º Lugar - Prata 
Mariana Coelho | Faixa Azul | 

Master 1 |58,5kg
3.º Lugar - Bronze 
João Silva | Faixa Azul | Adulto | 

64kg
3.º Lugar - Bronze
Pedro Guimarães | Faixa Branca 

| Adulto |70kg.  MV

Jiu-Jitsu

eSpinhenSeS SoBem ao pódio 9 vezeS
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2016 já lá vai e é tempo de 
olhar para 2017. E que ano 
que aí vem! Em setembro 
ou outubro há eleições 
autárquicas. Embora só 
com um candidato oficial 
apresentado, a verdade é 
que há muito tempo que 
os partidos já mexem as 
suas peças no tabuleiro. 
Como autênticos mestres de 
xadrez, analisam, ponderam 
e observam o seu adversário 
antes de poderem aplicar o 
“xeque-mate”.  
Por A, B ou C, muita tinta 
vai correr em relação 
a acusações e contra-
acusações. A crítica vai surgir 
de forma fácil e o elogio vai 
estar na ponta da língua. 
Todos estão contra todos mas 
no final ninguém está contra 
ninguém. O jogo do rato e 
gato será visto à distância, 
tal como os peões vão para 
a guerra e os generais ficam 
atrás a dar as ordens.  
Quanto a nós, cá estaremos. 
Serenos, imparciais e com a 
missão de sempre: informar o 
nosso leitor. 
 
Nuno Oliveira, diretor

serenos

Maré Submersa
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Até 5 de janeiro
Todo o dia
1ª venda de Natal - Mercado 
Municipal de Espinho

Até 17 de janeiro
Todo o dia
Exposição pintura de Odete 
Pinheiro - Centro Multimeios

Até 21 de janeiro
Todo o dia
Exposição “A Arte da Tanoaria” 
- FACE

Até 28 de janeiro
Todo o dia
Exposição de Eva Alves com 
“Narrativas Femininas” - FACE

5 de janeiro
15h00
A Hora dos Maiores - Biblioteca 
Municipal

7 de janeiro
11h00
Contos e Cantos para Infantes - 
Biblioteca Municipal

15h00
Lançamento do romance “Não 
Há Mal Que Sempre Dure...” - 
Biblioteca Municipal
19h00
3ª Corrida São Silvestre 

8 de janeiro
15h00
Chegada dos Reis Magos - Lar-
go da Câmara

14 de janeiro
18h00
5º Festival Dança sem Fronteiras 
- Centro Multimeios
21h30
Orquestra de Jazz da EPME - 
Auditório de Espinho

18 de janeiro
21h30
Lambchop - Auditório de Espi-
nho

4 de fevereiro
21h30
Teatro NEFUP “Maresia” - Audi-
tório de Espinho

Agenda
Artigo de Opinião

Farmácias
Quarta-feira, 4 de janeiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388

Quinta-feira, 5 de janeiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444        

Sexta-feira, 6 de janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352        

Sábado, 7 de janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

Domingo, 8 de janeiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Segunda-feira, 9 de janeiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320

Terça-feira, 10 de janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092       

Quarta-feira, 11 de janeiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

cinema
Lion – a Longa estrada 
para casa
3 a 11 de janeiro (exceto segunda-feira)

sessões: 16h30 e 21h30 

Em 1986, Saroo, de cinco anos, perdeu-se do irmão perto de uma estação de 

comboios. Quando se refugiou numa das carruagens para descansar, acabou por 

ser levado para Calcutá (Índia), por onde vagueou sozinho durante semanas, sem 

saber que estava a 1500 quilómetros de casa. Apesar de todas as dificuldades, 

conseguiu sobreviver até ser encontrado por um centro de crianças abandonadas 

e posteriormente adoptado por Sue e John Brierley, um casal australiano. 

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Cá NA MINhA OPINIãO...

RETROSPETIvA DE 2016
vIA PERMEávEL DE PARAMOS

DESENvOLvIMENTO TuRíSTICO

M
V

anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt

“A primeira crónica 

de 2016 referencia 

a venda da 

tourada, pela 

Junta de 

Freguesia de 

Espinho. Curioso 

que ainda hoje, 

passado mais de 

um ano, não se 

saiba o destino a 

dar aos 880 

milhares de euros 

que rendeu a 

venda”

1- Ao iniciar o primeiro artigo do 
ano, resolvi “dar uma vista de olhos” 
pelas crónicas  publicadas em 
2016.

Como já disse que não gosto de 
escrever sobre “coisas piegas”, re-
lembro as questões mais polémicas 
do último ano, continuando convic-
to que, Cá na minha opinião, não 
alteraria nada do que foi escrito.

A primeira crónica de 2016 refe-
rencia a venda da tourada, pela Jun-
ta de Freguesia de Espinho. Curioso 
que ainda hoje, passado mais de 
um ano, não se saiba o destino a dar 
aos 880 milhares de euros que ren-
deu a venda.

Em fevereiro, aquando da realiza-
ção em Espinho, na Nave Desporti-
va António Leitão, do Campeonato  
Europeu de Hóquei de Sala, escre-
vi que há 75 anos, ininterruptamen-
te, a Associação Académica de 
Espinho praticava Hóquei em Cam-
po sem nunca ter tido um campo 
próprio e perguntava para quando 
a realização do “sonho” de muitos 
academistas.

Denunciei o estado de degrada-
ção a que chegou o Campo da Ave-
nida/Estádio Comendador Manuel 
de Oliveira Violas, situação que de-
via envergonhar alguns com obri-
gação de resolver o problema.

Foram referidos os feriados nacio-
nais, com alguns “faz de conta”, o 
plano de mobilidade para Espinho 
e o anúncio de mais quilómetros de 
ciclovias, as homenagens nas Co-
memorações do Dia da Cidade e o 
litígio entre a Associação Académi-
ca de Espinho e o Sporting Clube 
de Espinho.

Referidos ainda o “foguetório” 
nas festas populares, problemas 
causados pela nossa guerra colo-
nial, a nomeação do engº. António 
Guterres para Secretário Geral das 
Nações Unidas, a instalação do 
Centro de Inspeção Automóvel na 
entrada norte de Espinho, o “trata-
mento sem qualquer dignidade” 
aos utentes do Posto em Espinho 
da Segurança Social e a “proposta” 
de extinção dos Comandos.

 Com tantos e diversificados as-

suntos, não é difícil imaginar que 
muitos foram os comentários a fa-
vor e contra a minha forma de pen-
sar.

 2-   Continuo com o salutar hábito 
de calcorrear por muitos quilóme-
tros do nosso Concelho. De verão, 
preferencialmente pelo magnífico 
Parque da Cidade e outros locais 
das nossas freguesias, e, de inver-
no pelos passadiços e pelas fantás-
ticas praias da nossa costa.

 Num dos últimos “jogging” inau-
gurei a tão badalada Via Permeável 
da Praia de Paramos, percorrendo-
a no sentido sul-norte. Chegado ao 
Campo de Golfe, voltei ao ponto de 
partida, para analisar melhor o “al-
cance” desta obra.

Cá na minha opinião, confesso 

que não vislumbrei justificação 
para os custos que a nova via impli-
ca, ainda com o senão de ficar mui-
to próxima da pista do Aero Clube, 
que, essa sim, deveria ser melhora-
da em termos de utilização comer-
cial futura.

 Interrogando-me qual seria a ra-
zão da Via Permeável, admiti que, 
talvez inicialmente fosse intenção 
cortar o trânsito na Rua da Praia, 
mas que, face à reação da popula-
ção daquele lugar, se recuou com o 
projeto.

Mas, penso eu, se era essa a in-
tenção, e mesmo que não fosse, 
porque não se optou por uma pas-
sagem sob a pista, evitando-se o 
custo e a ocupação daqueles terre-
nos com a dita Via Permeável?

3-   Para além de todas as vanta-
gens conhecidas, o “jogging” a 
solo, também nos permite “sonhar”.

Reconhecendo que os “sonhos” 
dos velhos são mais difíceis de 
concretizar, ao deambular pela 
zona da Via Permeável, desejei ter 
metade da idade para poder criar 
uma nova Solverde, com a finalida-
de de transformar o Quartel de Pa-
ramos num “resort de luxo”.

 A tendência é para desativar os 
espaços militares e a proposta feita 
por uma empresa com as caraterís-
ticas iniciais da Solverde, que até 
poderia incluir a Câmara Municipal, 
teria certamente recetividade junto 
do Governo.

Teríamos então em Espinho um 
resort de luxo, “rodeado” de campo 
de golfe, lagoa com desportos náu-
ticos, um aeroporto, acesso rápido 
ao caminho de ferro, um centro hí-
pico, excelente praia marítima a 
poucos metros e muito próximo de 
uma moderna cidade com casino.

Como os “sonhos” de velhos são 
difíceis de concretizar, na falta de 
uma empresa com estas caraterís-
ticas, porque não se “abalança” a 
Solverde ou o Grupo Amorim que 
tem prática em negócios do géne-
ro?

O desenvolvimento turístico desta 
grandeza é que marca a diferença 
das grandes cidades. FM

No passado dia 27 de dezem-
bro, os nadadores Francisca 
Silva e Celso Pinho estiveram 
presentes no 1.º Estágio de Capi-
tação Técnica para o escalão de 
Cadetes da Associação de Na-
tação Centro Norte de Portugal, 
acompanhados pelo seu treina-
dor Rui Aires.

Foram convocados 24 nada-

dores (12 masculinos e 12 femi-
ninos) com as melhores pontua-
ções no conjunto das provas que 
realizaram durante o I Torregri.

Este estágio teve como propó-
sito avaliar a técnica de nado e 
de viragens e de partida dos na-
dadores, bem como a filmagem 
das mesmas para posterior visu-
alização.Mv

1º Estágio de Capitação Técnica para o escalão de Cadetes

tigres em estágio

O Prémio António Leitão 2017 
será atribuído a Alberto Batista, 
dirigente da seção de atletismo 
dos Serviços Sociais da Câmara 
Municipal de São João da Madei-
ra. Recorde-se que este prémio 
distingue a carreira de uma per-
sonalidade do atletismo aveirense 
em homenagem ao falecido atle-
ta de Espinho. Depois de António 
Branco, em 2015 e Carla Marti-

Distinção será entregue na 3ª Corrida S. Silvestre

Prémio antónio Leitão 
Para aLberto batista

nho, em 2016, a escolha para 2017 
recaíu em Alberto Batista.

A 3ª São Silvestre de Espinho, 
marcada para as 18h00 do dia 
7 de janeiro, é o evento que en-
cerra o Programa da Cidade En-
cantada e a organização espera 
ultrapassar as cerca de mil e du-
zentas inscrições, entre prova de 
10km e Caminhada de 5 km. De 
referir ainda que o trânsito auto-
móvel, nas principais artérias da 
cidade de Espinho, no dia 7 de 
janeiro, estará condicionado en-
tre as 17:30 e as 19:30 horas, por 
virtude da realização do evento

Nota final para a alusão a Antó-
nio Leitão, uma imagem de mar-
ca da São Silvestre de Espinho, 
desde a sua primeira edição. 
Este ano esse tributo será ainda 
reforçado na imagem do atleta 
olímpico espinhense, que estará 
presente no pórtico de meta e 
na medalha de participação dos 
atletas da prova de 10 quilóme-
tros. Mv

Fernando Meneses
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